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PSD espera por Jardim
até segunda-feira

‘Sr Silva’ divide Santa Cruz

Augusto Santos Silva diz
esperar que o PSD resolva
com tranquilidade a sua
situação interna, porque a
democracia precisa do PSD.
Quanto a sucessores,
nomeadamente Jardim, “o
PSD é que tem de decidir”.

JARDIM APELA A
UMA REVOLTA
CONTRA TODAS AS
CANDIDATURAS À
LIDERANÇA DO PSD
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O PSD nacional ainda acredita que
Jardim possa avançar com uma can-
didatura à liderança. A próxima se-
gunda-feira é tida como o prazo ra-
zoável para o líder madeirense
anunciar a sua disponibilidade.

O próprio admite ter a porta
aberta, mas avisa que a decisão
não depende só da sua vontade.
E, por isso, faz um apelo “às bases

e aos dirigentes patriotas”.
Alberto João Jardim, que diz es-

tar ideologicamente próximo de
Santana Lopes, confessa não
apoiar nenhuma das actuais can-
didaturas. Vai mais longe ao de-
fender uma revolta das bases con-
tra os barões e baronetes do PSD.
Apelou mesmo “ao PSD profundo,
ao PSD do povo, ao PSD de Sá Car-
neiro, para que se revolte contra
todas estas candidaturas que frac-
cionam e destroem o partido”.

“O futuro do PSD é o que as ba-
ses e os dirigentes patriotas qui-
serem impor”. Palavras ditas on-
tem na inauguração do Centro
Cívico de São Martinho, e que re-
cordam o lema do líder madei-
rense quando tomou posse pela
primeira vez em 1978. Na altura,
disse que a Madeira seria o que os
madeirenses quisessem.

Contra um partido fraccionado

e balcanizado, Jardim está dispo-
nível, mas dá a ideia de que só
avança se houver atrás de si uma
vaga de fundo. De resto, deixou
claro que “se continuar este rendi-
lhado” nem sequer vai votar nas
directas internas do PSD. Unidos
os social-democratas, na opinião
do presidente do Governo, podem
derrotar Sócrates e mudar o País.

Jardim parece pretender assim
uma vaga de fundo em torno da
sua candidatura. E são muitos os
que consideram que o líder madei-
rense vai avançar. Mas o tempo
para o fazer está a esgotar-se. Se-
gunda-feira é considerada por
muitos como o limite razoável. De-
pois disso, uma possível candida-
tura começa a perder terreno para
outras que são já uma certeza.

Ainda ontem, em declarações
aos jornalistas, aquele que é tido
como um dos seus delfins, afirma-

va que o líder madeirense é o úni-
co capaz de unificar o partido.

Albuquerque, que também é pró-
ximo de Santana Lopes, considera
que a candidatura deste não será ca-
paz de trazer a unidade. O candida-
to que elege é Jardim, e recorda que
este até tem o apoio dos principais
dirigentes distritais e do candidato
Patinha Antão. Albuquerque até
desdramatiza o facto de faltarem os
chamados barões no apoio a Jardim.
Aliás diz mesmo que um dos proble-
mas do PSD é ter barões a mais. Por
conseguinte, “se os barões não
apoiarem o dr. Jardim ainda é me-
lhor”.

“Espero que ele avance. Pelas
sua capacidade política, pela faci-
lidade que tem de comunicação,
por ter de facto um projecto alter-
nativo ao do PS, é a única mais va-
lia capaz de unificar e mobilizar,
sobretudo a população”, vincou.
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Tão perto e tão longe. Enquanto que
em Machico a vinda de Cavaco Silva
à Região permitiu uma insólita una-
nimidade entre PSD e PS, ali mesmo
ao lado, em Santa Cruz, idêntica
proposta teve desfecho oposto, colo-
cando PSD contra PS, com declara-
ções inflamadas que quase ‘incen-
diaram’ a última Assembleia.

Longe do conflito ficou o (ainda)

presidente da Junta de Gaula, que se
absteve de entrar no ‘despique’ de
palavras, afastando-se inclusive dos
seus ex-colegas de bancada.

Em causa um voto de congratula-
ção proposto pelo PSD pela vinda à
Região do Presidente da República
foi o ‘rastilho’ da discórdia. Gil Fran-
ça criticou o regozijo ‘laranja’ pela
vinda “do Sr. Silva” à Madeira. A ex-
pressão usada, outrora celebrizada
por Jardim, não caiu bem nas hostes
da maioria, que condenou com vee-

mência a atitude do líder da oposi-
ção. No seio da minoria outras vozes
se levantaram em defesa da contes-
tação ‘rosa’, recordando então pos-
turas antigas do ‘PPD’ perante aque-
le que hoje é presidente da Repúbli-
ca, assim como de ex–presidentes.
Os ânimos chegaram a estar infla-
mados, acabando o presidente da
Mesa por ‘pôr água na fervura’.

Antes o vereador Filipe Sousa foi
visado num voto de protesto do
PSD, aprovado por estes, por causa

da polémica questão do aumento da
Água no Município. O consenso só
se verificou num voto de pesar.

Já na Ordem de Trabalhos, a vota-
ção da Prestação de Contas de 2007
voltou a dividir, tendo sido aprovada
com os votos da bancada ‘laranja’.

O resto da sessão resumiu-se à
apreciação do relatório de gestão da
Empresa Municipal Santa Cruz
XXI, assim como, do projecto de Re-
gulamento para a Reabilitação de
Habitações.

Jardim, político do povo, quer que as bases do PSD nacional se revoltem contra os barões e baronetes. FOTO AGOSTINHO SPÍNOLA


